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Porto Velho (RO) – julho de 2021
Apresentação


			Estes poemas foram iniciados por ter lido que o poeta Diego Moldes, inspirado pelos conselhos de dois grandes poetas e amigos dele, Luis Alberto de Cuenca e Alejandro Jodorowsky, que, na primavera de 2016, decidiu escrever um pequeno poema a cada dia. Ele o fez por ter operado uma mão e sem intenção de publicar. Minhas razões foram outras: considerei a ideia notável e uma forma de me obrigar a todo dia fazer uma poesia.


			Logo, o inevitável título “Cem poemas em Cem Dias”, que foi a meta a que me propus. É evidente que, durante um período tão longo, não se terá uma produção homogênea, porém, isto longe de me abater já tinha tido resposta também dada por Moldes que escreveu “Ahora que casi llega a su fin la escritura en el cuadernillo, me pregunto cuál es la finalidad de estos poemas: he descubierto que la poesía no tiene fin ni finalidad. La poesía es un ser, un existir, un hálito vital, como respirar, sonreír o beber agua”, ou seja, numa tradução quase literal, “Agora que quase chega ao fim a escrita do livreto, me pergunto qual é o propósito destes poemas: descobri que a poesia não tem fim nem finalidade. A poesia é um ser, um existir, um sopro vital, como respirar, sorrir ou beber água”.


			É isto: criei uma fonte onde se pode beber a água que desejar. Algumas não tão claras, nem tão puras. Outras manchadas ou com pouco brilho, mas poesia é poesia assim como água é água. Só mata a sede de quem a procura. Os poemas estão aí. Com todas as suas formas imperfeitas, seus sinais de esforços para nascer, suas necessidades de existir. E, como todas os filhos que são postos no mundo, não mais me pertencem. São de todos os que, por alguma razão, busquem sua leitura e vejam neles algum traço da beleza e da poesia que tentei transmitir. Que os deuses me perdoem a ousadia!


		




		

			
Silvio Persivo – 02/11/2020
Prefácio


			Prefaciar o trabalho de um autor consagrado e com obras excelentes em tantos campos do Saber, é uma responsabilidade que assumo pela primeira vez. Conheci Silvio Persivo por acaso, num voo que o deixou em Brasília, enquanto eu prosseguia para uma visita às minhas filhas no exterior. Desde então, tenho tido a honra de acompanhar a obra poliforme desse Cearense que se tornou Amazônida e que tanto honra as Letras desta Região, do Estado de Rondônia, onde ele tem feito contribuições nos mais variados campos e portanto, ao nosso país.


			Persivo se dedica ao Ensino Universitário sendo professor emérito da Universidade Federal de Rondônia e tem obras publicadas no campo da ciência e da literatura (romance, contos, poesia).


			O trabalho que me incumbe prefaciar foi escrito neste período de exceção que é o da PANDEMIA e por isto o sugestivo título de CEM DIAS – CEM POEMAS. As poesias refletem esse momento tão difícil para todos, com recolhimento para evitar contagiar-se com o vírus, paralização de atividades que são parte de estruturas de trabalho, perda irreparável de pessoas significativas para a sociedade em geral e para nós em particular, algo que está acontecendo com todos nós, em todos os Estados e comunidades brasileiras. Tudo isto está bem representado nas poesias de Silvio Persivo, que mais uma vez nos brinda com sua inteligência e versatilidade, destarte engrandecendo a literatura de nossa Região e de nosso País.


			Lila de Araujo Rayol


			Mestra em Planejamento Educacional e Tradutora


		




		

			I


			E assim, em cada minutinho,


			a vida se esvaindo,


			devagarinho,


			escapulindo


			vai –


			como numa ampulheta,


			sem retorno.


			Não há como controlar


			o senhor tempo


			(nem tento),


			que corre regularmente como um atleta.


			Cantar é o que faço.


			Sorrir, beber, amar,


			ter o maior prazer,


			quando possível.


			Desejar o que sei ser impossível:


			talvez que, com Alzheimer,


			a mulher fatal, a divina morte, me esqueça.


			Não me lembre que não existe Highland –


			com a lógica não me aborreça.


			Nasci, vivi e morrerei só


			e meu destino,


			escrito nas estrelas,


			é ser pó.


		




		

			II


			Sou prisioneiro


			da mulher imaginária


			com que sonho desd’a infância.


			Talvez, isso explique a intolerância


			com as mulheres reais,


			que teimam em não ser o ideal –


			que não sei qual é –


			desta idealizada e inexistente mulher.


			De todas quero sempre mais


			do que podem dar,


			apesar de compreender


			que conviver com uma bela mulher


			é um milagre


			dentro deste outro milagre


			que é viver.


		




		

			III


			Que você me faz rir, eu sei.


			E há outras coisas já pensei


			que me encantam na sua forma de ser


			que, aqui, não vou dizer.


			Que seu perfume me seduz


			e teus olhos brilham na luz


			também não é nenhuma novidade.


			Talvez,


			no entanto, teu maior encanto,


			de verdade,


			seja que continue a sonhar


			em te beijar


			quando já te beijei tanto


			e me sinto desamparado


			se não estás a meu lado,


			tanto, tanto, tanto.


		




		

			IV


			É bem possível


			que, hoje, sem tema


			não consiga fazer um poema.


			Não há de se perder


			muita coisa, com certeza.


			Mas mesmo sem inspiração nenhuma,


			pensei na tua beleza,


			no brilho intenso e doce de teus olhos,


			e vi que, para superar os obstáculos,


			preciso apenas aqui dizer –


			o que é um prazer


			dos dias meus –


			que não há nada mais belo


			que os olhos teus


			e o poema está feito, e findo,


			e para os olhos mais lindos.


		




		

			V


			Os passarinhos hoje me acordaram


			com um canto desconhecido que inauguraram.


			Não consegui entender por que mudaram


			até sentir um cheiro de patchuli no ar


			e uma saudade danada de uma mulher do Pará!


			É uma saudade que sei que, enquanto viver, nunca vai passar.


		




		

			VI


			Em nenhum momento pensei


			em lembrar de ti.


			Sem aviso, porém, invadiu os meus pensamentos
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